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RESUMO 

 

Para aprimorar a aprendizagem em educação ambiental e saúde, este trabalho 

propõe a construção de um terrário como recurso didático para estudantes do Ensino 

Médio na disciplina de biologia. Sendo o terrário um ambiente fechado onde seres 

vivos podem ser mantidos em condições controladas de temperatura, umidade, 

iluminação, solo, buscamos mostrar algumas opções práticas de como desenvolver 

uma atividade voltada para a educação ambiental e saúde, e de como os organismos 

vivos são afetados em um ambiente específico. Dois terrários foram montados com o 

uso de materiais simples como pedras, areia, solo e plantas, pequenos insetos, 

representando os seres vivos, foram submetidos a um terrário sem inferência humana, 

que seria o ambiente livre da fumaça de cigarro (terrário verde). Um segundo terrário 

da mesma forma, foi sujeito à interferência humana, em um ambiente considerado 

tóxico (terrário vermelho), contendo fumaça de cigarro. Ao participarem da criação de 

terrários com e sem interferência, os estudantes podem compreender melhor como 

esses sistemas são influenciados por aspectos bióticos e abióticos ao longo do tempo; 

como os seres sofrem com os efeitos de poluentes; e como os terrários refletem os 

sistemas naturais em que vivemos em nossas comunidades e cidades. A atividade 

planejada é de fácil execução, de baixo custo, e é uma atividade dinâmica, que permite 

que o docente explore alternativas para o melhor entendimento dos estudantes acerca 

de conceitos biológicos e ecológicos do nosso dia a dia. 

 

Palavras-chave: ciências; educação; experimentação; sistemas terrestres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

To improve learning in environmental and health education, this work proposes the 

construction of a terrarium as a teaching resource for high school students in the 

biology subject. Since a terrarium is a closed environment where living beings can be 

kept under controlled conditions of temperature, humidity, lighting, soil, etc., we seek 

to show some practical options for developing an activity focused on environmental 

education and health, and how living organisms are affected in a specific environment. 

Two terrariums were assembled using simple materials such as rocks, sand, soil, and 

plants. Small insects, representing living beings, were subjected to a terrarium without 

human interference, which would be the environment free of cigarette smoke (green 

terrarium). A second terrarium, in the same way, was subjected to human interference, 

in an environment considered toxic (red terrarium), containing cigarette smoke. The 

didactic proposal presented is based on the fact that terrariums can be seen as 

miniature ecosystems, and can be a perfect didactic complement for the classroom 

and for Biology Teaching. By participating in the creation of terrariums with and without 

interference, students can better understand how these systems are influenced by 

biotic and abiotic aspects over time; how beings suffer from the effects of pollutants; 

and how terrariums reflect the natural systems in which we live in our communities and 

cities. The proposed activity is easy to carry out, low cost, and is a dynamic activity 

that allows the teacher to explore alternatives for the students' better understanding of 

biological and ecological concepts of our daily lives. 

 

Keywords: science; education; experimentation; terrestrial systems. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação contemporânea busca metodologias que promovam uma 

aprendizagem significativa e engajada, de forma que os estudantes possam ser 

protagonistas da construção do seu próprio conhecimento. Segundo Bonwell e Eison 

(1991), "as metodologias ativas” incentivam a participação dos alunos no processo de 

aprendizado, tornando-os mais responsáveis por sua própria aprendizagem". Nesse 

contexto, as práticas educacionais fundamentadas no construtivismo, como as 

propostas por Jean Piaget (1976 a,b), enfatizam a importância da interação com o 

ambiente para a construção do conhecimento. 

Os terrários são representações em miniatura de ecossistemas mais amplos e 

complexos, permitindo aos estudantes observar, de maneira prática, alguns 

fenômenos ecológicos em um ambiente controlado e interativo (Gibbons, 2015). Como 

destaca Vygotsky (2007), "a aprendizagem é mais eficaz quando ocorre na Zona de 

Desenvolvimento Proximal, onde os alunos são desafiados a resolver problemas com 

o apoio de mediadores". Nesse sentido, os terrários oferecem uma rica oportunidade 

para a aplicação de metodologias ativas em sala de aula, por serem miniecossistemas 

fechados.  

Segundo Mazzilli (2016) e Gibbons (2015), o uso de terrários não apenas 

estimula a curiosidade dos alunos, mas também promove a colaboração e a reflexão, 

características essenciais das metodologias ativas. Ao envolver os estudantes na 

construção e manutenção de um terrário, os professores atuam como mediadores, 

ajudando-os a explorar conceitos científicos enquanto trabalham em equipe para 

resolver problemas.  

Este trabalho propõe a utilização de terrários como instrumentos didático-

pedagógicos, explorando suas potencialidades na educação ambiental e na 

compreensão dos ciclos biogeoquímicos (Pérez, 2011) e como forma de fomentar a 

discussão entre os estudantes sobre alternativas sustentáveis (Secretaria de 

Educação de Pernambuco, 2016). A proposta pedagógica foi estruturada na forma de 

uma sequência didática, buscando integrar teoria e prática para proporcionar aos 

alunos uma vivência rica em experiências sensoriais e cognitivas, aprimorando o tato, 

olfato e sendo uma maneira inclusiva para alunos com alguma deficiência visual. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Metodologias Ativas no processo de aprendizagem 

 

As práticas de aprendizagem ativa são baseadas em diversas teorias 

educacionais que destacam a importância da participação dos estudantes no 

processo de aquisição de conhecimento (Kolb, 1984). O Construtivismo, tal como 

proposto por Jean Piaget (1976 a,b), defende que o conhecimento é elaborado pelos 

alunos por meio da interação ativa com o ambiente e da adaptação de suas estruturas 

cognitivas. Piaget sustenta que o aprendizado é mais eficiente quando os alunos se 

dedicam a atividades que demandam a resolução de desafios e a experimentação, o 

que lhes permite construir e internalizar o conhecimento de forma dinâmica. 

Seguindo essa abordagem, a Educação Baseada em Desafios (EBD), 

conforme definida por Barrows (1986), emprega situações reais ou fictícias para 

envolver os estudantes em uma jornada de pesquisa e reflexão. Além disso, Hmelo-

Silver (2004) destaca que essa metodologia estimula o pensamento crítico e a 

autorregulação dos alunos. Barrows sustenta que lidar com obstáculos genuínos 

estimula a aplicação concreta do saber e aprimora competências de pensamento 

crítico e resolução de problemas, fundamentais para uma educação relevante.  

A Teoria da Aprendizagem Experiencial, proposta por David Kolb (Kolb, 1984), 

acrescenta uma dimensão importante a essa questão, ao enfatizar a relevância do 

ciclo que envolve a experiência prática, a reflexão, a análise conceitual e a 

experimentação ativa. De acordo com o autor, a aprendizagem é um processo 

constante e repetitivo que se mostra mais eficaz quando os estudantes participam de 

atividades concretas e reflexivas que possibilitam a aplicação e ampliação do 

conhecimento adquirido. 

De acordo com Bonwell e Eison (1991), a Teoria da Aprendizagem Ativa 

acrescenta que os estudantes têm maior aproveitamento quando se envolvem 

ativamente em tarefas que exigem pensamento crítico, análise e aplicação dos 

conhecimentos. Sendo assim, métodos como debates, simulações e projetos em 

grupo não apenas promovem um aprendizado mais significativo, mas também 

desenvolvem habilidades de colaboração e resolução de problemas (Hmelo-Silver, 

2004).  

Por fim, a Metodologia de Ensino Focada no Estudante, proposta por M. D. 

Smith (Smith, 2008), prioriza o aluno como o principal elemento no desenvolvimento 
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educacional, levando em consideração suas necessidades, interesses e formas de 

assimilação do conhecimento. Essa convergência de ideias demonstra que a 

participação ativa dos alunos é fundamental para uma educação mais envolvente e 

eficaz. 

 

2.2 O ensino de Biologia por investigação 

 

A Teoria da Aprendizagem Significativa proposta por Ausubel (1968) enfatiza 

a importância de fazer conexões entre conhecimentos novos e já assimilados para 

uma aprendizagem eficaz. Esta ideia é complementada pela perspectiva de Papert 

(1980), que defende que a aprendizagem se torna mais produtiva quando os alunos 

participam ativamente na produção de materiais e projetos. Ao explorar conceitos em 

Biologia, os alunos podem conectar suas experiências anteriores com novos dados, 

promovendo uma aprendizagem mais relevante e envolvente.  

Além disso, na visão de Darling-Hammond (2008) sobre a formação de 

professores, o autor enfatiza que os educadores devem atuar como mediadores da 

investigação, criando um ambiente que estimule a curiosidade e o envolvimento dos 

alunos. Essa mediação, em consonância com o que Ausubel propõe para a 

aprendizagem significativa, sugere que um ambiente facilitador permite aos 

estudantes não apenas assimilar informações, mas também integrá-las de forma 

crítica e prática. 

Por outro lado, a abordagem de Kuhn (1970) sobre evolução das teorias 

científicas introduz uma nova dimensão ao debate, enfatizando que a ciência é um 

processo dinâmico e em constante evolução. Essa perspectiva é essencial no ensino 

de Biologia, momento em que os alunos testam suas hipóteses e vivenciam a Ciência 

como um campo em constante mudança. Assim, as proposições de Ausubel, Papert 

e Kuhn estão interligadas, mostrando que a pesquisa não apenas facilita a assimilação 

do conhecimento, mas também prepara os alunos para verem a ciência como uma 

prática ativa e em constante evolução. 
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2.3 Terrários como instrumentos didático-pedagógicos 

 

A utilização de terrários como instrumentos didático-pedagógicos está 

profundamente alinhada com diversas teorias educacionais que enfatizam a 

aprendizagem ativa, a interação social e a conscientização ambiental. O trabalho com 

terrários pode ser analisado sob a ótica de importantes pensadores da educação, 

como Jean Piaget, Lev Vygotsky, Paulo Freire e a Ecopedagogia (Moran, 2006). 

Jean Piaget e o Construtivismo  

 Para Piaget (1976), a aprendizagem ocorre por meio da interação ativa do 

aluno com o ambiente. Ele afirma que "o conhecimento resulta da interação do sujeito 

com o meio, e que a adaptação a esse meio é essencial para a construção do 

conhecimento". O terrário, ao permitir a observação e manipulação direta dos 

elementos da natureza, oferece uma oportunidade única para que os estudantes 

testem hipóteses e observem fenômenos naturais. Pesquisas sobre o uso de terrários 

em contextos educativos confirmam que essa interação prática com a natureza 

potencializa o desenvolvimento de habilidades científicas nos estudantes, como 

demonstrado por diversos estudos que evidenciam a importância de experiências 

práticas no processo de aprendizagem científica (Fowler, 2017; Oliveira; Silva, 2019). 

 Ao interagir com o terrário, os alunos têm a chance de vivenciar experiências 

concretas que estimulam a construção do conhecimento por meio da experimentação, 

um princípio central do pensamento piagetiano. Piaget afirma que "o conhecimento se 

constrói através da ação, com o sujeito engajando-se ativamente na resolução de 

problemas e na interação com o meio" (Piaget, 1976 a, b). Cuidar de um terrário 

permite explorar conceitos científicos de maneira tangível, consolidando o 

aprendizado. Por exemplo, pesquisas realizadas em escolas de ensino fundamental 

mostraram que alunos que cultivaram e mantiveram terrários demonstraram uma 

compreensão mais profunda de conceitos como o ciclo da água, a fotossíntese e as 

interações ecológicas, além de desenvolverem habilidades críticas como observação 

e formulação de hipóteses, conforme evidenciado em estudos de Santos e Oliveira 

(2018) e Lima et al. (2020 a,b). 

Lev Vygotsky e a Teoria Sociocultural  

 A abordagem sociocultural de Vygotsky complementa o construtivismo, 

destacando a importância da mediação social para o desenvolvimento cognitivo. 

Segundo Vygotsky (1984), os alunos alcançam melhores resultados quando são 
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desafiados dentro de sua Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), com o apoio de 

mediadores, como o professor ou colegas mais experientes. No caso dos terrários, o 

professor pode desempenhar o papel de facilitador, orientando os alunos na 

observação, análise e reflexão sobre os processos ecológicos que ocorrem dentro do 

terrário. Isso promove a aprendizagem colaborativa e fortalece o desenvolvimento 

social e cognitivo dos estudantes. Em estudos realizados com grupos de alunos de 

diferentes faixas etárias, o trabalho com terrários demonstrou ser eficaz na promoção 

da colaboração e troca de ideias, uma vez que os alunos, ao serem orientados a 

trabalhar em equipe para observar e cuidar do ecossistema em miniatura, 

compartilham conhecimentos e refletem coletivamente sobre os processos naturais. 

A Ecopedagogia e a Educação Ambiental  

 Guimarães (2004) e Freire (1997) introduzem a Ecopedagogia, que propõe a 

educação como ferramenta para a formação de uma consciência crítica e ética voltada 

para a sustentabilidade e a preservação ambiental. O uso de terrários permite que os 

alunos desenvolvam uma compreensão dos ecossistemas e das relações 

interdependentes entre seres vivos e o meio ambiente. Essa prática educativa não só 

ensina sobre ecologia, mas também sensibiliza os alunos para a importância de adotar 

atitudes responsáveis em relação ao meio ambiente, alinhando-se aos princípios da 

ecopedagogia, que buscam integrar saberes científicos com práticas que fomentem 

uma relação harmônica entre ser humano e natureza. Exemplos de práticas 

pedagógicas que incorporaram os terrários incluem projetos em escolas públicas, 

onde alunos foram incentivados a criar e cuidar de seus próprios terrários como parte 

de atividades voltadas para o desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica. 

Os resultados desses projetos indicaram uma mudança significativa nas atitudes dos 

alunos em relação ao meio ambiente, com destaque para a valorização de atitudes 

sustentáveis em seu cotidiano.  

Aprendizagem Multissensorial e Experiência Ativa  

Cavalcanti e Villela (2016) destacam a importância da aprendizagem 

multissensorial, em que o engajamento de diversos sentidos aprimora o processo de 

aprendizagem. Ao cuidar de um terrário, os alunos podem ver, tocar e, em alguns 

casos, até cheirar os componentes naturais (como o solo e as plantas), o que 

enriquece a experiência educativa. Essa abordagem permite uma compreensão mais 

profunda e duradoura dos fenômenos estudados, além de fortalecer a conexão 

emocional com o conteúdo, como defendido por Howard Gardner (1993) em suas 
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teorias sobre inteligências múltiplas. Estudos de caso em escolas de educação infantil 

e ensino fundamental demonstram que o uso de terrários auxilia no desenvolvimento 

de habilidades sensoriais e cognitivas, já que a experiência prática com o ambiente 

estimula a curiosidade e o aprendizado ativo.  

A combinação das teorias de Piaget, Vygotsky, Guimarães, Freire e a 

aprendizagem multissensorial oferece uma base sólida para o uso de terrários como 

ferramenta educacional eficaz. Diversos estudos e exemplos práticos demonstram 

que a utilização de terrários não só contribui para a compreensão de conceitos 

científicos e ecológicos, mas também promove o desenvolvimento social, ético e 

emocional dos alunos. A interação prática com o meio ambiente por meio do terrário 

oferece uma maneira concreta e interativa de promover a aprendizagem, estimulando 

a curiosidade, a colaboração e a responsabilidade ambiental. 

 

2.4 O terrário como método investigativo 

 

A utilização de terrários como recurso didático no ensino de Ciências e Biologia 

oferece uma excelente oportunidade para que os alunos passem por diversas etapas 

do método científico, fortalecendo o caráter investigativo da aprendizagem (Silva, 

2022). O método científico, composto por etapas como observação, formulação de 

hipóteses, experimentação, análise de resultados e conclusão, pode ser aplicado 

diretamente na construção e manutenção de um terrário (Costa, 2021). Essas etapas 

são vivenciadas pelos alunos, promovendo uma compreensão profunda dos conceitos 

biológicos e engajando-os em um processo prático e reflexivo (Santos, 2023). Ao 

vivenciar essas experiências, os estudantes são estimulados a refletir sobre os 

processos científicos, desenvolvendo habilidades essenciais para sua formação 

acadêmica (Almeida, 2020). 

O uso do terrário no ensino de ciências oferece uma excelente oportunidade 

para os alunos vivenciarem o método científico de forma prática e envolvente (Martins, 

2021). O método investigativo segue uma sequência lógica de etapas que incentivam 

a curiosidade, a reflexão crítica e a análise de dados, elementos essenciais para o 

desenvolvimento do pensamento científico (Ferreira, 2020). Essas etapas do método 

científico permitem que os alunos experimentem as fases de observação, formulação 

de hipóteses, experimentação e análise de resultados de maneira aplicada e concreta 
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(Pereira, 2022). Além disso, o uso de recursos como o terrário fortalece a 

aprendizagem ativa e promove uma compreensão mais aprofundada dos processos 

biológicos (Rodrigues, 2023). 

 A primeira etapa do método científico, a observação, é crucial, pois permite 

que os alunos explorem fenômenos naturais de maneira direta e realista (Martins, 

2021). No contexto do terrário, ao observar o ecossistema, eles podem acompanhar 

de perto processos como o ciclo da água, a interação entre plantas e animais e o 

funcionamento do equilíbrio ecológico (Ferreira, 2020). Essas observações fornecem 

dados concretos que servem como base para o desenvolvimento de hipóteses, 

permitindo aos estudantes fazerem conexões entre teoria e prática (Pereira, 2022). 

Além disso, o terrário como recurso pedagógico estimula a reflexão crítica e a análise 

dos dados observados, essenciais para a construção do conhecimento científico 

(Rodrigues, 2023). 

A formulação de hipóteses é a próxima fase, onde os alunos, com base nas 

observações realizadas, criam suposições sobre o que pode estar influenciando os 

processos observados (Martins, 2021). No terrário, por exemplo, eles podem 

conjecturar sobre os efeitos de fatores como luz, umidade ou a presença de diferentes 

organismos nas dinâmicas do ecossistema (Ferreira, 2020). Ao formular essas 

hipóteses, os alunos exercitam a capacidade de antecipar resultados, algo essencial 

no pensamento científico (Pereira, 2022). Além disso, esse processo os incentiva a 

questionar e a investigar mais profundamente o funcionamento dos sistemas naturais, 

promovendo um aprendizado mais ativo e reflexivo (Rodrigues, 2023). 

 Seguindo para a etapa de experimentação, os alunos realizam intervenções 

no terrário para testar suas hipóteses, manipulando variáveis como a quantidade de 

luz, a umidade ou os tipos de plantas e animais presentes (Martins, 2021). A 

experimentação é uma fase essencial, pois permite que os estudantes coloquem em 

prática suas suposições, observando e registrando como as mudanças afetam o 

ecossistema (Ferreira, 2020). Essa experiência direta com o processo científico 

reforça a importância do controle de variáveis e da construção de experimentos 

rigorosos, elementos fundamentais para garantir a validade dos resultados (Pereira, 

2022). Além disso, a experimentação permite aos alunos testar suas ideias de maneira 

concreta e sistemática, promovendo um entendimento mais profundo do 

funcionamento dos ecossistemas (Rodrigues, 2023). 



 
 
 

15 
 

 Por fim, após a experimentação, os alunos devem proceder à análise de 

resultados. A coleta e interpretação dos dados gerados durante o experimento são 

essenciais para verificar se as hipóteses estavam corretas ou precisam ser ajustadas. 

Ao analisar os dados sobre o crescimento das plantas, a saúde dos organismos e as 

mudanças no ambiente do terrário, os estudantes desenvolvem habilidades analíticas 

e críticas. Essa reflexão é crucial para interpretar dados científicos de forma lógica e 

fundamentada, além de reforçar a ideia de que a ciência é um processo contínuo de 

questionamento e revisão.  

 Dessa forma, o método investigativo aplicado ao uso do terrário proporciona 

aos alunos uma experiência prática e profunda, que vai além do aprendizado teórico. 

Ao vivenciar cada uma das etapas do método científico de observação, formulação de 

hipóteses, experimentação e análise de resultados eles não apenas adquirem 

conhecimentos biológicos, mas também desenvolvem habilidades cognitivas 

essenciais para sua formação científica e crítica. 
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3 OBJETIVO 

3.1 Objetivo Geral 

 

Fomentar o aprendizado teórico por meio da simulação de um ambiente 

natural em um terrário fechado, estimulando a experimentação, a observação e o 

pensamento crítico. 

 
3.2 Objetivos Específicos 

 

Oportunizar aos alunos construir um terrário fechado para observação e 

compreensão das etapas envolvidas no ciclo da água, aquecimento global, poluição 

e desequilíbrios ambientais; 

Compreender como as ações humanas interferem no meio ambiente, alterando 

fatores bióticos e/ou abióticos, e as consequências dos danos causados por estas 

ações aos seres vivos; 

Discutir as etapas e processos dos ciclos biogeoquímicos, relacionando os 

efeitos dos fenômenos naturais e das ações antrópicas sobre o ambiente natural; 

Discutir os impactos causados pelo descarte inadequado de agentes tóxicos 

provenientes de efluentes industriais/domésticos e resíduos sólidos diversos nas 

cadeias e teias tróficas; 

Reconhecer os riscos à saúde humana e ao meio ambiente e desenvolver um 

pensamento crítico na busca de soluções viáveis. 
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4 JUSTIFICATIVA 

 

No ensino de sustentabilidade e conservação da natureza, frequentemente 

faltam opções de aulas práticas que demonstrem claramente o impacto das ações 

humanas nos ecossistemas. O uso de terrários como ferramentas didático-

pedagógicas pode facilitar a compreensão dos conceitos e promover uma 

aprendizagem ativa e significativa para alunos do Ensino Fundamental e Médio.  Uma 

vez que os terrários são representações em miniatura do ecossistema, possibilitando 

a observação concreta de fenômenos ecológicos, como o ciclo da água, o equilíbrio 

dos ambientes não contaminados, os ciclos biogeoquímicos, entre outros, esta 

proposta se apoia em teorias educacionais, que enfatizam a importância da interação 

dos alunos com o meio ambiente, para a construção do conhecimento. Assim, a 

utilização de terrários no ensino de Ciências e Biologia oferece uma maneira prática 

e dinâmica de aproximar os alunos dos conceitos ecológicos e biológicos. Ao trabalhar 

com terrários, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar diretamente os 

processos naturais, como o ciclo da água e as interações entre os seres vivos, o que 

torna o aprendizado mais significativo. Além disso, essa prática permite discutir de 

forma concreta os impactos das ações humanas no meio ambiente, promovendo a 

conscientização sobre questões como poluição, aquecimento global e preservação 

ambiental. Esse projeto é importante porque não só enriquece o conhecimento dos 

alunos, mas também contribui para formar cidadãos mais críticos e responsáveis, 

preparados para enfrentar os desafios ambientais do futuro. 

 

  



 
 
 

18 
 

5 METODOLOGIA 

5.1 Elaboração do terrário modelo e recursos necessários 

 

A sequência didática aqui proposta é inspirada no modelo descrito por Nogueira 

et al (2018): Ensinando Educação Ambiental – terrário e atividades práticas. Para a 

montagem do terrário são necessários alguns materiais, conforme listado abaixo: 

- Aquário ou qualquer outro recipiente transparente; 

- Pedrinhas de cascalho; 

- Carvão ativado;  

- Solo para jardim, areia, água, mudas de plantas; 

- Fragmentos de caule e folhas de plantas; 

- Regador pequeno e ferramentas de jardinagem; 

- Filme plástico PVC; 

- São sugestões de animais para serem colocados no terrário fechado, com 

tamanhos apropriados ao recipiente escolhido, como formigas, joaninhas e cascudos. 

 

Para a montagem do terrário, primeiro colocou-se uma camada de pedras, 

cobrindo o fundo do recipiente, em seguida adicionou-se a areia, e por cima desta, 

uma camada de carvão ativado triturado. Na sequência, acrescentou-se o solo de 

jardim. Com as ferramentas de jardinagem foram feitos pequenos furos na terra e 

plantar as mudas. Para finalizar, colocaram-se algumas pedrinhas e fragmentos de 

caule e plantas espalhados, e acrescentaram-se os representantes da fauna. Por fim, 

regou-se e cobriu-se o terrário com o filme plástico de PVC, que ficou em um ambiente 

iluminado, mas sem a incidência direta do sol (Nogueira et al., 2018; Araújo e Gomes, 

2020). Como material de apoio, podem ainda ser utilizados imagens de livros 

didáticos; charges e figuras impressas em papel. 

 

5.2 Etapas da sequência didática 

 

Foi elaborada uma sequência didática baseada em terrários para avaliar dois 

diferentes Objetos de Conhecimento (poluição e contaminação), descritos como, no 

Organizador Curricular do 1° ano do Ensino Médio, Governo de Pernambuco 
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(https://portal.educacao.pe.gov.br/wp-

content/uploads/2023/08/Organizador_Curricular_FGB_Biologia.pdf). 

No primeiro momento, o modelo de terrário deve ser apresentado aos 

estudantes como uma simulação do ecossistema natural. Os estudantes serão então 

divididos em pequenos grupos (cada grupo com 5 alunos, no máximo) e desafiados a 

montarem em seu próprio terrário para dar início as atividades práticas e observações.  

No segundo momento, já com os terrários montados, será o momento de serem 

feitas abordagens teóricas (Santos, 2012; Carter et al., 2018) e práticas sobre os dois 

conteúdos. Por meio da sequência didática proposta, os alunos serão desafiados a 

observarem seus terrários, vivenciando as consequências das ações humanas e a 

dinâmica dos ciclos naturais, por meio de intervenções feitas pelo professor(a). Neste 

caso, as modificações no terrário podem ser diferentes, obedecendo as marcações 

das fitas azul (terrário sem inferência) e vermelha (terrário que sofreu a interferência 

humana)  

Para o melhor aproveitamento da atividade do terrário, os alunos precisam 

estudar antes sobre: 

1. As características dos ecossistemas; 

2. Os organismos envolvidos no ecossistema (produtores, consumidores e 

decompositores); 

3. Os agentes físicos que afetam os ecossistemas (água, temperatura, luz, 

solo, ar, nutrientes etc.) 

3. Selecionar coisas vivas que sejam apropriadas com o ambiente do modelo. 

4. A maneira de viver e não viver se relacionam (fotossíntese, cadeia alimentar, 

teia alimentar, respiração celular, transpiração, ciclo da água, ciclo do oxigênio) 

5. Projetar o modelo que pode ser feito pelo material fornecido. 

6. Medir e calcular o tamanho do tanque para armazenar todas as 

necessidades de seres vivos e não vivos. 

7. O equilíbrio de oxigênio e dióxido de carbono necessário para suprir os seres 

vivos no tanque. 

8. Os papéis humanos na salvação do ecossistema. 

 

Para o acompanhamento das mudanças nos microambientes dos terrários, 

cada equipe irá receber uma tabela de observações, para descreverem dia a dia as 

mudanças previstas pelo docente, que poderá ser em intervalos de semanas. 

https://portal.educacao.pe.gov.br/wp-content/uploads/2023/08/Organizador_Curricular_FGB_Biologia.pdf
https://portal.educacao.pe.gov.br/wp-content/uploads/2023/08/Organizador_Curricular_FGB_Biologia.pdf
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Tabela de observações do terrário – Grupo: 

Data/Hora 
da 

observação: 

Água Animais 
observados 

Descrição 
das 

plantas 

Diferenças 
observadas 

     

     

     

     

     

     

Fonte: O autor (2025). 

No terceiro, quarto e quinto encontros, as equipes devem voltar a sala de aula 

com seus terrários e apresentarem os resultados obtidos, descrevendo a experiência 

vivenciada, e apresentando a temática solicitada a cada grupo.  

Perguntas serão direcionadas para os estudantes para avaliarem e refletirem 

sobre as mudanças sofridas pelos terrários, e a associação com as intervenções 

humanas nos ecossistemas. Poderão ser feitos os seguintes questionamentos sobre 

as diversas etapas: 

Qual a importância de o material utilizado ser transparente (vidro ou plástico), 

para a elaboração do terrário? 

● Por que utilizamos solo arenoso e humoso para o plantio? 

● Por que precisamos fechar com plástico incolor a parte de cima do 

terrário? 

● Você acha que os seres vivos que estão dentro do terrário irão 

sobreviver após a intervenção feita em seu terrário? Por quê? 

A avaliação das atividades com os terrários poderão ser feitas por meio: 

 i) da efetiva participação dos estudantes na elaboração do terrário e nas 

discussões;  

ii) das apresentações dos resultados e das modificações sofridas pelos 

terrários; 

iii) da efetiva elaboração de hipóteses por parte dos estudantes, acerca dos 

resultados da experimentação. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme indicado nas Figuras 1 a 4, após obtenção do material necessário, 

as etapas de montagem do aquário foram fáceis de serem executadas. As atividades 

foram desenvolvidas no espaço do Laboratório de Genética do CAV-UFPE. Foram 

montados dois terrários, um identificado com uma fita azul na sua borda (para indicar 

o terrário não perturbado ou em equilíbrio) e um aquário (com intervenção de agentes 

poluentes), identificado pela fita vermelha. 

Figura 1. Etapa de desinfecção do aquário, utilizando álcool, e colocação da primeira 

camada de pedras. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2025). 

Figura 2. Colocação da segunda camada, com areia lavada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2025). 
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Figura 3. Colocação da quarta camada, com terra preta e adubada, e plantio das 

plantas selecionadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2025). 

Figura 4. Finalização dos dois terrários, após a rega das plantas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2025). 
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Para deixar o experimento mais acessível financeiramente, apresentamos 

outros dois modelos de terrário, feitos com garrafa PET (Figura 5 a), ou recipiente em 

vidro sem uso, que são materiais acessíveis aos estudantes e professores, e mais 

uma forma de ensinar a importância da reciclagem. 

Figura 5. Terrário feitos com material reciclado, com garrafa PET, contendo as 

camadas de pedras, areia, terra preta e plantas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2025). 

 

Como sugestão de intervenção que o professor(a) pode fazer nos terrários 

elaborados pelos alunos, está o efeito de fumaça de cigarro junto aos seres vivos, 

conforme demonstrado na Figura 6. Para este caso, sugerimos utilizar a mosca 

Drosophila melanogaster (Sinclair; Scobie, 2015), por ela ser de fácil coleta em 

ambientes domésticos, e por ser fácil de cultivar para obtenção de vários indivíduos 

descendentes, suficientes para testes em vários terrários ao mesmo tempo. Cerca de 

20 indivíduos permaneceram dentro de tubos de vidros, sendo um tubo coberto 

apenas com um tecido voal, para uma boa circulação de ar, e outro tubo tapado com 

rolha de espuma, para restringir a passagem do ar.  

No terrário marcado com fita vermelha, o docente deverá colocar um cigarro 

acesso, para os estudantes observarem o efeito da fumaça sobre os organismos. 

Neste caso, ambos os terrários devem conter os mesmos tubos com as moscas, e 

apenas o terrário da intervenção (com fita vermelha) deve conter o cigarro acesso. 
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Assim, os estudantes poderão observar e comparar os resultados. Ambos terrários 

devem ser cobertos com um papel filme transparente, para criar um ambiente fechado 

e ao mesmo tempo iluminado para as observações. Por outro lado, o teste deve ser 

feito em ambiente aberto e arejado, pois o cigarro não deve ser inalado pelos 

estudantes. 

 

Figura 6. Intervenção feita no terrário pela exposição de insetos de cultivo laboratorial 

(Drosophila melanogaster) à fumaça de cigarro.  

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor (2025). 

 

A intervenção demonstrada na Figura 6 é uma forma de evidenciar os efeitos 

nocivos da fumaça, que pode causar a morte dos indivíduos expostos, a depender do 

tempo de contato com a fumaça. Em nosso teste, as moscas que estiveram em 

contato com a fumaça tiveram diminuição dos seus movimentos, embora não tenham 

morrido devido ao pouco tempo de exposição 

O aprendizado é mais eficaz quando envolve a reflexão sobre a experiência 

prática, como argumenta Kolb (1984). quando os alunos observarem os resultados 

cigarro 
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poderão refletir a respeito dos poluentes ou seja os malefícios ao meio ambiente. 

Nesse contexto, o uso de terrários no ensino favorece o desenvolvimento da 

inteligência naturalista, conforme defendido por Gardner (1993). Essa inteligência 

naturalista seria a educação ambiental que estaria sendo aplicada nos alunos. Além 

disso, Cavalcanti e Villela (2016) destacam que a interação prática com o ambiente 

natural contribui para a conscientização sobre desequilíbrios ambientais e a 

importância de práticas sustentáveis. Algo que se observa nos resultados dos 

experimento, onde vão ter uma visão ecológica e cuidado com o ecossistema. 

Para estimular a discussão desses resultados junto aos estudantes, além de 

aprofundar discussões subsequentes sobre a sustentabilidade e a consciência 

ambiental, a imagem da Figura 7 abaixo pode ser mostrada aos estudantes, 

ampliando as reflexões sobre o uso do cigarro na convivência familiar ou a poluição 

nos centros urbanos. 

Figura 7. Charge criativa sobre a poluição do ar. 

 

Fonte: O autor (2025). 

 

No experimento, foi possível perceber que, ao colocar o cigarro acesso no 

terrário indicado com fita vermelha, que passou a ser um ambiente simulado de uma 

área sujeita a poluentes, tal como é uma cidade com tráfego de carros e ônibus, os 

organismos expostos sofreram grandes mudanças. A fumaça do cigarro afetou tanto 



 
 
 

26 
 

as plantas quanto as moscas Drosophila melanogaster, que mostraram sinais de 

desconforto, e sinais de alteração no comportamento. Já no terrário com fita verde, 

que representou um ambiente natural, onde não havia poluentes, o ciclo das plantas 

e das moscas ocorreu sem problemas. 
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7 CONCLUSÃO 

 

A partir desta aula, o que se espera é que os alunos compreendam a 

importância do equilíbrio no meio ambiente e como a poluição, especialmente a 

emissão de carbono, pode prejudicar os ecossistemas. Eles também devem entender 

que as mudanças no ambiente urbano podem afetar negativamente os seres vivos, e 

que é fundamental preservar o meio ambiente para garantir a saúde das plantas, dos 

animais e de todos os organismos que dependem desse equilíbrio. O experimento 

pode ser uma forma de estimular a reflexão sobre a necessidade de práticas mais 

sustentáveis e de como reduzir os poluentes para proteger a natureza e a 

biodiversidade. 

Com esta proposta de sequência didática utilizando terrários é possível 

desenvolver:  

•  Aprendizagem Significativa: Espera-se que os alunos consigam estabelecer 

conexões entre os conceitos teóricos e práticos, compreendendo melhor os 

fenômenos ecológicos, geoquímicos e ambientais. 

• Desenvolvimento de Habilidades Práticas: Os alunos desenvolverão 

habilidades de observação, registro e análise ao monitorar as mudanças nos terrários, 

promovendo um aprendizado prático e aplicado. 

• Estimulação da Curiosidade: A experiência prática de construir e manter um 

terrário pode aumentar o interesse dos alunos pela área da Biologia e especialmente 

pela ecologia, estimulando a curiosidade e a investigação. 

• Trabalho em Equipe: Os alunos podem melhorar suas habilidades de 

colaboração e comunicação ao trabalharem em grupos, promovendo um ambiente de 

aprendizado cooperativo. 

• Consciência Ambiental: Os alunos podem desenvolver uma maior consciência 

sobre questões ambientais e a importância da sustentabilidade, refletindo sobre o 

impacto das ações humanas nos ecossistemas. 

• Reflexão Crítica: Ao discutir e refletir sobre os resultados observados nos 

terrários, em diversas intervenções que o material permite desenvolver, os estudantes 

poderão aprimorar habilidades de pensamento crítico, questionamento e análise mais 

profunda das informações junto aos seus professores. 
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• Integração Teoria e Prática: A proposta poderá auxiliar na tarefa de facilitar a 

integração de conteúdos teóricos com experiências práticas, proporcionando uma 

compreensão mais holística da Biologia. 

• Aplicação do Conhecimento: Os alunos poderão ser desafiados a aplicar o 

conhecimento adquirido com os terrários em contextos reais, formulando propostas 

de ação para promover a sustentabilidade em suas comunidades. 

  Esse modelo didático pode servir como uma ferramenta poderosa para 

estimular a reflexão crítica sobre a importância de adotar práticas mais sustentáveis. 

Ao envolver os alunos na observação direta dos efeitos das ações humanas nos 

ecossistemas, ele propicia uma compreensão mais profunda dos impactos ambientais 

e da necessidade urgente de reduzir a emissão de poluentes. Além disso, promove 

uma conscientização mais ampla sobre a proteção da natureza e da biodiversidade, 

incentivando atitudes responsáveis e a busca por soluções que assegurem um futuro 

mais equilibrado e harmonioso entre as atividades humanas e o meio ambiente 
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